
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 1, 2024

DOI: 10.51161/conabs2024/30684

A IMPORTÂNCIA DA TERRITORIALIZAÇÃO NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
PARA O MAPEAMENTO DAS REALIDADES LOCAIS - UM RELATO DE

EXPERIÊNCIA

LUANNY VITORIA DA SILVA OLIVEIRA; THALYTA DE SOUZA ALVES; JOSEFA ROSIANE
DA SILVA; MARCOS ANTONIO DA SILVA JUNIOR; VITORIA DE PAIVA QUEIROZ

Introdução: Na atenção básica à saúde, a territorialização deve ser visualizada como
mais do que uma abordagem técnica. É uma prática que incorpora em si mesma o modelo
de atenção que se quer adotar, permite compreender as nuances de cada localidade para
planejar  estratégias  eficazes  e  direcionar  políticas  públicas  de  forma  adequada,
personalizadas às necessidades da comunidade. Dessa forma, é essencial que tal visão
seja fortalecida enquanto um processo social e político. Objetivo: Relatar a importância
da territorialização para o mapeamento das realidades locais e para o trabalho da equipe
multidisciplinar de saúde na Estratégia de Saúde da Família. Relato de Experiência:
Enquanto estudantes do primeiro ano do curso de medicina na Universidade Federal do
Rio Grande do Norte, pudemos experienciar o trabalho executado pelos profissionais que
compõem a equipe multidisciplinar na Estratégia de Saúde da Família,  em diversas
localidades do município  de Natal-RN.  Em nossas atividades práticas,  vimos que as
diferenças  entre  regiões  interferem  diretamente  nas  atividades  planejadas  e
desenvolvidas por cada membro da equipe, uma vez que as necessidades locais orientam
os  profissionais  de  saúde sobre  quais  aspectos  são  mais  relevantes  dentro  de  uma
realidade  comunitária  de  saúde  existente.  Discussão:  A  experiência  envolvendo  a
territorialização  foi  esclarecedora  e  fundamental  para  fortalecer  a  compreensão  da
dinâmica dos membros da Unidade Básica de Saúde inseridos em um território e as
necessidades  singulares  que  cada  comunidade  possui.  Nesse  sentido,  essa  visão
contextualizada deve ser incentivada dentro da Atenção Básica para uma atuação mais
sensível  e  efetiva no cuidado à saúde e realização dos princípios preconizados pelo
Sistema Único de Saúde. Conclusão: Evidencia-se que a territorialização na atenção
básica emerge como um pilar  fundamental  na delineação de políticas públicas,  pois
permite  uma  análise  profunda  das  necessidades  singulares  de  cada  população.  Ao
fortalecer esse projeto, fortalecemos não apenas a resolutividade dos serviços de saúde,
mas também promovemos uma abordagem equitativa e integral no cuidado à saúde das
comunidades. 
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